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ATA N.º AF 01/2023 
24.02.2023 

 
Aos vinte e quatro dias do mês de dezembro do ano dois mil e vinte e três, pelas 
dezanove horas e trinta minutos, reuniu a Assembleia da União das Freguesias de 
Agualva e Mira Sintra, em Sessão Extraordinária nas instalações da Junta de Freguesia 
em Agualva, Rua António Nunes Sequeira, 14 B, 2735-054 Agualva-Cacém, com a 
seguinte Ordem de trabalhos: ---------------------------------------------------------------------------------- 
Ponto 1.  Apreciar e votar, nos termos da alínea a) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 

75/2013, de 12 de setembro, a 1.ª Revisão ao Orçamento, com a 
incorporação do saldo da gerência de 2022, a aprovar através da proposta 
n.º JF 31/2023, de 20 de fevereiro; ----------------------------------------------------------------- 

Ponto 2.  Apreciar e votar, nos termos da alínea i) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 
75/2013, de 12 de setembro, a celebração do Protocolo de colaboração com 
o Agrupamento de Escolas Agualva Mira Sintra para Estágios no âmbito da 
componente de Formação em contexto de trabalho do Curso Profissional de 
Técnico de Apoio à Gestão Desportiva, aprovada pela proposta n.º JF 
23/2023, de 01 de fevereiro. -------------------------------------------------------------------------- 

Ponto 3. Apreciar e votar, nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 
75/2013, de 12 de setembro, a autorização genérica para dispensa de 
autorização prévia da Assembleia de Freguesia, aprovada pela proposta n.º 
JF 08/2023, de 11 de janeiro; ------------------------------------------------------------------------- 

Ponto 4. Apreciar e votar, nos termos da alínea i) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei n.º 
75/2013, de 12 de setembro, autorização genérica para a celebração do 
Protocolos de colaboração com estabelecimentos escolares para realização 
de Estágios não remunerados, a aprovar através da proposta n.º JF 34/2023, 
de 20 de fevereiro; --------------------------------------------------------------------------------------- 

Ponto 5. Apreciar e votar, nos termos da alínea i) e j) do n.º 1 do artigo 9.º do Regime 
Jurídico das Autarquia Locais, Anexo 1 da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
a alteração ao Protocolo celebrado com a ANAFRE, no âmbito da 
colaboração técnica e financeira com o Fundo Ambiental denominado 
“Apoio à aquisição de gás engarrafado pelos consumidores domésticos 
beneficiários de tarifa social de energia elétrica ou das prestações sociais 
mínimas”, a aprovar através da proposta n.º JF 35/2023, de 20 de fevereiro. ---- 

Aberta a Sessão pelo Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia da União das 
Freguesias de Agualva e Mira Sintra, Manuel de Jesus Magalhães Rocha, de imediato 
foi verificada a presença dos Senhores Vogais: da bancada PS, Manuel de Jesus 
Magalhães da Rocha, Joaquim Manuel Simões Azedo, Joaquim de Magalhães, 
Gonçalo Costa Barreiro, Ana Cristina Rodrigues Martins Sousa Calado, Maria Emília 
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Valadas de Lima Infante e Diana Rute Salvador Lopes; da bancada do PSD, Francisca 
Manuela Mendes Colaço e Carlos David Nunes Rodrigues; da bancada do CDS/PP, 
Paulo Fernando Farinha Lourenço, da bancada do CHEGA, Marta Maria Nunes da 
Silva Zúquete e João Manuel Gonçalves de Figueiredo; da bancada da CDU, Mário 
Filipe Ilhéu Condessa e Pedro Henrique Lourenço Frutuoso; da bancada do BE, o vogal 
Jorge Manuel Ferreira Mendes pediu a suspensão do mandato e foi substituído pelo 
vogal Fábio Rúben de Sousa Moniz. Informou também que a vogal Maria João Graça 
Coelho, pediu a suspensão do mandato para o ano inteiro, por razões familiares. ------- 
Não compareceram à Sessão os Senhores Vogais: da bancada do PS, Marta Isabel 
Andrade Serrano Rodrigues e Lídia Rodrigues Mendes, que foram substituídas, 
respetivamente, por Francisco José Rosado dos Santos e Maria de Fátima Soares 
Fernandes; da bancada do PSD, Miguel Eduardo Salgueiro Farinha Pereira e Andreia 
Filipa Neves Bernardo, foram substituídos por Marta Filipa Fernandes Rosa Rodrigues e 
Felisbela Reis Neves Bernardo, respetivamente. --------------------------------------------------------- 
Pelo Órgão Executivo compareceram à Sessão o Senhor Presidente da Junta da 
União das Freguesias de Agualva e Mira Sintra, Carlos Casimiro e os Senhores Vogais: 
António Manuel Alves Costa da Silva, Maria Helena Correia Pissarro Cardoso, Cristina 
Sofia Mesquita Grilo, Gonçalo Madeira Soares Pereira Carvalho e Ricardo Manuel de 
Carvalho Varandas dos Santos. -------------------------------------------------------------------------------- 
Não compareceu à Sessão o Senhor Vogal João José Coelho Castanho, por motivos 
de saúde. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Continuando no uso da palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia, 
cumprimentou os senhores vogais, os senhores membros do Executivo, o senhor 
Presidente, a senhora Dona Filomena. Vamos, então, iniciar a nossa Sessão 
Extraordinária. Ela foi pedida, como sabem da Conferência de Líderes foi pedida por 
uma questão de gestão interna urgente, que é a inserção do saldo de gerência do 
ano passado, uma vez que nós podemos, pela lei, pô-la antes da próxima Ordinária, e 
faz falta por uma questão de reorganização interna dos gastos. Fazemo-la hoje, esta 
Extraordinária. Vamos iniciar, então, com as intervenções do público. Dou a voz ao 
público aqui presente, se alguém quiser intervir. Parece que não. Então, avançamos 
para o período da Ordem do Dia, uma vez que, sendo uma Sessão Extraordinária, não 
há o período antes da Ordem do Dia. Por isso, é só no período da Ordem do Dia as 
intervenções que quiserem… que acharem por bem fazer. Depois, de acordo com os 
pontos, falarão dos assuntos que vos parecerem pertinentes, certo? Então, dou a 
palavra ao Senhor Presidente para iniciar a apresentação do ponto um, que é aquele 
que nos trouxe aqui, de facto, com mais urgência, que é apreciar e votar a primeira 
revisão do Orçamento com a incorporação do saldo de gerência de dois mil e vinte e 
dois. Então, Senhor Presidente, faça favor. ---------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Exatamente, o melhor, 
talvez… Queria cumprimentar a Mesa, pela diligência e o pedido da anuência para a 
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marcação desta Assembleia de Freguesia. Queria cumprimentar todos os Vogais da 
Assembleia de Freguesia e faço o mesmo agradecimento. Foram sensíveis, na reunião 
que marcámos, para a necessidade de realização desta reunião. Cumprimentar, 
naturalmente, os meus colegas de Executivo. Posto esta questão, eu ia apresentar a 
proposta, não sem antes lamentar a ausência do Vogal João Castanho. O Vogal 
João Castanho seria e deveria ser a pessoa que estaria a apresentar esta revisão do 
Orçamento, mas ele teve de ser sujeito a uma operação cirúrgica, correu muito bem, 
felizmente, mas está no período de convalescença e, portanto, não pode estar 
presente e, por isso, vou tomar a iniciativa de fazer esta apresentação, seguramente 
não da mesma forma tão profunda como faria o Vogal do João Castanho. Esta é 
uma imagem… os documentos foram disponibilizados aos Senhores Vogais e 
também, mais uma vez, também agradeço a disponibilidade para, num curto 
período de tempo, terem apreciado os documentos, uma vez que eles foram 
entregues com um prazo que seria menor do que aquele que seria aceitável ou que 
deveria acontecer, mas a urgência na deliberação ditou esse pedido e também foi 
aceite pelos líderes dos vários partidos. Este gráfico… os documentos que foram 
entregues, como digo, apesar de terem sido entregues com menos antecedência do 
que aquela que seria desejável, mas eles foram entregues e são claros sobre as 
alterações orçamentais. Este é um gráfico que mostra alterações na receita. Houve 
pequenos aumentos nos rendimentos de propriedade, que têm a ver com as 
transferências do Município de Sintra, em particular verbas relacionadas com o PRR. 
Elas estavam indicadas e estão expressas nos mapas com cinquenta mil euros com 
esse objetivo, veio-se a confirmar, felizmente, que estas verbas são de cento e 
sessenta mil euros e, portanto, esta diferença são os cento e vinte mil euros de 
diferença, depois eu posso explicar a que é que correspondem estes cento e sessenta 
mil euros do PRR. E, depois, acima de tudo, a incorporação do saldo de gerência, 
que são as receitas de capital e que é verdadeiramente a razão por que aqui 
estamos a reunir e é a forma como vamos incorporar os Saldos de Gerência. Esta é a 
alteração da despesa da Junta de Freguesia no âmbito da revisão orçamental. Há 
um ajuste praticamente em todas as orgânicas que necessitavam de reforço, em 
particular na administração autárquica, na ação social é onde existe o reforço mais 
significativo, mas este reforço é praticamente comum a todas as orgânicas, também 
por força de alguns acertos que foram feitos através de transferência de funcionários. 
Alguns deixaram de estar afetos à administração autárquica para estar em outros 
pelouros e, portanto, levaram também alguns acertos. Estes acertos não 
correspondem, no entanto, a grandes alterações – também não seria expectável de 
outra forma – na forma como as rúbricas estão distribuídas por cada um dos pelouros. 
Esta é a atual distribuição de verbas pelos pelouros antes da revisão orçamental, esta 
é depois da revisão orçamental, naturalmente também, como devia ser expectável, 
não há grande mudança, uma vez que as despesas são partilhadas um pouco por 
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todos os pelouros. O reforço, apesar de tudo, existiu, essencialmente, na rubrica das 
obras e também do espaço público, também porque era aquela que estava menos 
orçamentada pelo conhecimento que tínhamos, que iríamos incorporar um valor 
próximo de quinhentos mil euros, que é aquilo que transita do saldo de gerência, e, 
portanto, algumas obras não estavam orçamentadas porque a prioridade era 
garantir o que se considerava como necessário nos outros pelouros. Sabendo que, 
sabíamos nós, que depois iríamos reforçar e teríamos tempo para reforçar nestas 
rúbricas. Portanto, genericamente, são estas justificações que eu queria apresentar. 
Peço desculpa, mais uma vez, por não conseguir fazer com a forma profunda como o 
Vogal João Castanho fazia e estou disponível, por isso, para todas as questões que 
queiram colocar. Muito obrigado. ---------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Ora, muito 
obrigado, Senhor Presidente. Eu dou a palavra aos Senhores Vogais para intervenções 
sobre este assunto. Estão abertas as inscrições. Ora, Senhor Carlos, faça favor. Carlos 
Rodrigues. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Carlos Rodrigues – Boa noite. Começo por 
cumprimentar a Mesa. Cumprimento também o Executivo e todos os Vogais aqui 
presentes. Cumprimento especial à Dona Filomena, público aqui presente e público lá 
de casa. A bancada do PSD veio aqui questionar, não percebendo bem a 
explicação, o porquê desta folga e se essa folga resulta da sim ou não execução 
orçamental a que foi proposto neste ano vigente. Decorrente também desta parte 
do Orçamento, visto que vem agora a Feira do Chocolate, queríamos saber… o 
Festival do Chocolate, queríamos saber qual o investimento feito pela parte da Junta 
e qual o retorno esperado. Queríamos também saber, visto que nós temos assistido 
nos últimos anos, a que a empresa que faz o Festival de Chocolate é sempre a 
mesma, quais são os moldes desse concurso? Muito obrigado. ----------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Eu dou a palavra à Senhora Vogal de Marta Rodrigues. Faça favor. ------ 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Rodrigues – Muito boa noite. Cumprimento a 
todos, na pessoa do Senhor Presidente, e afirmo o apreço pelo público que nos 
assiste. Gostaria só de fazer aqui um pedido de esclarecimento em relação ao Parque 
Canino da Agualva, que se encontra na Anta. Eu sei que é da responsabilidade da 
Câmara, sei que já foi feita aqui uma intervenção, sei que já também foi questionada 
a sua situação. No entanto, há várias queixas através da aplicação do Sintra Resolve, 
através da falta de manutenção, dos vários buracos que existem junto à vedação e 
também das fechaduras que não estão a ser eficientes. Relativamente a este caso, já 
houve dois cães que fugiram, devido às falhas e aos buracos que se encontram junto 
à vedação, e um deles ainda se encontra perdido. Mais uma vez, gostaria, então, de 
saber como é que está este processo, sendo que, volto a repetir, que sei que é uma 
responsabilidade da Câmara. Mas como já foi aqui questionado, gostaria só de 
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saber, porque são várias as queixas, queria saber em que ponto a situação se 
encontra. Obrigada. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Senhores Vogais, apesar de tudo, cada Vogal pode apresentar as 
questões que achar pertinentes, mas eu pedia, até para bem do decorrer da Ordem 
de Trabalhos, que nos empenhemos aos assuntos que estiverem a ser tratados. Não 
quer dizer que não possam apresentar outras questões, mas se possível… Nesse caso, 
agora dou a palavra ao Senhor Mário Condessa. Faça favor. ------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa – Senhor Presidente da Assembleia, 
Senhor Presidente de Junta, Senhores Membros do Executivo, Senhores Vogais. 
Contrariamente… e respeitável público. Contrariamente àquilo que foi avançado 
aqui pelo Senhor Presidente, ainda há pouco, nós, na CDU, não validámos o atraso no 
envio da documentação. Aliás, vínhamos preparados para fazer uma intervenção, 
naturalmente, manifestando aqui o nosso protesto pela forma como temos sido 
tratados, nomeadamente no envio da documentação que faz parte da Ordem de 
Trabalhos das Assembleias de Freguesia. Entendemos, portanto, que os órgãos 
Assembleia e Executivo são órgãos que não são iguais, são diferentes, têm as suas 
autonomias e, portanto, a Assembleia deve tomar medidas no sentido de os 
documentos chegarem a horas aos Vogais, no sentido de se estudarem as matérias e 
depois se pronunciarem sobre elas. Naturalmente que a nossa discussão nesta 
Assembleia vai ficar muito limitada porque, de facto, não tivemos o tempo necessário 
para fazer as observações que os documentos necessitam. Obrigado. ----------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal, tomei a devida nota. Vogal Joaquim de Magalhães, faça favor. ---------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Joaquim de Magalhães – Boa noite, Senhor 
Presidente da Assembleia de Freguesia, Senhor Presidente de Junta e Executivo, 
público aqui presente, Dona Filomena, Senhores Vogais da Assembleia de Freguesia. 
Os últimos são sempre os primeiros, por isso. A nossa intervenção neste ponto é muito 
simples. Sobre esta revisão orçamental é apenas para dizermos ao Executivo da Junta 
de Freguesia que a bancada do Partido Socialista se congratula com a distribuição 
deste montante de cerca de setecentos mil euros, como já aqui foi explicado pelo 
Senhor Presidente, e congratulamo-nos, nomeadamente, por ver que aqui está a ser 
contemplado o apoio às famílias no montante de sessenta e quatro mil euros, sendo 
que para as famílias diretamente são trinta e dois mil, e seis mil para pagamentos 
ocupacionais. Também verificamos que as obras e equipamentos, manutenção e 
conservação, que também têm um aumento de quatrocentos e oitenta e cinco mil 
euros, a que corresponde sensivelmente cinquenta por cento deste reforço 
orçamental… deste valor. Pessoalmente, continua a fazer-me alguma confusão… 
confusão, não aquela confusão que estamos habituados a ouvir. Acho que 
continuamos a gastar muito com água, mais de setenta e dois mil euros aqui nesta 
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rubrica. Eu não sei, confesso que não sei o que é que se podia fazer aqui para 
começar a reduzir aqui o consumo de água, mas vejo que continuamos com muitos 
gastos aqui. E também nos congratulamos com o facto de haver o reforço de 
duzentos e vinte mil euros no que toca à conservação de espaços públicos. 
Resumindo: deste montante que aqui nos é apresentado do reforço do Orçamento, 
achamos que as verbas estão bem distribuídas e, como tal, o Partido Socialista irá dar 
o seu apoio a este documento. -------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vocal. Não havendo mais intervenções, eu dou a palavra ao Senhor 
Presidente para as clarificações necessárias. ------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Boa noite. 
Complementando as explicações que dei, gostava de começar por dizer que me 
esqueci de cumprimentar as pessoas que me possam assistir através da rede social do 
Facebook e também a Dona Filomena, que me esqueci de cumprimentar também, 
porque é uma presença sempre assídua e, às vezes, me esqueço um pouco mais de 
o fazer. Relativamente às questões colocadas, que agradeço, do Vogal Carlos 
Rodrigues, relativamente à folga orçamental. A folga orçamental acontece por vários 
motivos. O primeiro porque a Câmara Municipal de Sintra entendeu, e bem, reforçar 
o apoio às Juntas de Freguesia, fez um aumento de cerca de vinte por cento nas 
transferências de competências, o que significa, só por si, um acréscimo muito 
significativo que muito louvamos. Acresce que também não foi possível realizar um 
conjunto de obras muito estruturantes, como a construção dos açudes, que estava 
um valor orçamentado e ela não foi possível executar em dois mil e vinte e dois, e, 
portanto, transita para este ano, portanto, quando fizemos o Orçamento, tínhamos a 
expectativa que ainda pudéssemos executar. A mesma coisa se aplica com a Torre 
da Água, que também não foi possível executar a obra na sua tua totalidade. E, 
portanto, genericamente tem a ver com o somatório, não só da gestão das 
transferências da Câmara Municipal de Sintra, as verbas do PRR que estavam, como 
disse, referenciadas com cinquenta mil euros e, na realidade, este apoio são cento e 
sessenta mil euros, correspondendo cem mil euros aos açudes na Ribeira das Jardas, 
vinte mil euros à pintura dos muros e o valor remanescente para a construção da 
Torre de Água. Relativamente ao Festival do Chocolate, nós acabámos de aprovar a 
proposta destes serviços. Eu não tenho aqui o valor exato, a Vogal Helena poderá 
confirmar, mas são cerca de sete mil e quinhentos euros que vamos investir no Festival 
do Chocolate nas várias vertentes, uma das quais, muito significativa, tem a ver com 
as verbas associadas à parte da produção do Somos Portugal. Entendemos que era 
uma mais-valia a vinda deste programa televisivo como forma de valorização da 
nossa Terra e estamos a suportar as despesas da estadia dos artistas que vêm à nossa 
freguesia e as refeições para os artistas. São as despesas que nós assumimos no 
âmbito deste programa, todas outras são despesas relacionadas com a produção, 
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segurança, enfim, são várias as despesas. Depois, se for necessário, a Vogal Helena 
complementa, mas genericamente, são estes os valores. Utilizamos a Traseventos 
porque até é com a Traseventos que temos tido uma excelente relação. A 
Traseventos garante-nos que o Festival do Chocolate funciona com a normalidade 
que temos garantido e é um evento que nasceu por vontade da Vogal Ana Cardoso, 
em primeiro lugar, obviamente, sempre, mas sempre com o apoio da Traseventos e a 
Vogal tem entendido, bem, que podemos manter esta parceria e nós temo-lo feito 
exatamente por essa mesma razão. Relativamente à questão colocada pela Marta 
Rodrigues, que também agradeço, mas, se calhar, fazia um primeiro desafio. Disse, e 
muito bem, que que eram competências da Câmara. A Senhora Doutora Marta é 
também Deputada Municipal e, se calhar, seria bom que numa Assembleia Municipal 
questionasse a própria Câmara sobre a manutenção do parque canino. Sendo que 
poderá fazê-lo aqui, porque também é a deputada de Freguesia ou Vogal de 
Freguesia, mas o fórum seguramente mais adequado seria esse. A Junta de Freguesia 
respeita escrupulosamente, ou tenta fazê-lo, todas as competências que são suas, as 
competências que são da Câmara Municipal de Sintra, cabe à Câmara Municipal de 
Sintra mantê-las. O parque canino tem vários problemas que temos equacionado, a 
começar, o primeiro dos quais, que já está parcialmente resolvido há muitos anos, 
que era a higiene pública. Houve um diferendo sobre de quem é que era a 
competência para fazer esta limpeza, se seria a Junta da Freguesia, porque no 
âmbito do contrato interadministrativo celebrado para higiene pública ficou claro 
que não é nossa, a competência é do Município de Sintra, e desde então tem-no 
feito. E a mesma coisa se passa sobre a reparação de equipamento. Nós já fizemos, 
por via do Vogal António, muitas pequenas reparações. As fechaduras estão 
operacionais e o Vogal acabou de me dizer que está inteiramente disponível para 
acompanhar uma visita que queira fazer ao espaço. Temos feito algumas pequenas 
reparações, o que não significa que a responsabilidade da sua reparação seja da 
Câmara. Nós temos tido um espírito de colaboração e temos reparado, já reparámos 
várias ripas, já reparámos diversas vezes as dobradiças, fomos nós que colocámos 
aquela placa, o aviso de informação no parque canino e colaboramos com a 
Câmara em tudo o que é possível, mas não deixa de ser uma competência 
municipal, portanto. Relativamente à questão do Vogal Mário Condessa, se calhar, 
eu devolvia um bocadinho a crítica. Lamento, como disse, este atraso, mas também 
lamento a sua ausência nas reuniões de líderes, porque para a reunião de líderes foi 
convocado, todos estiveram presentes, e foi definido, na reunião de líderes, e atrevo-
me a dizer, porque isso foi público, aquilo que foi definido na reunião de líderes, a 
reunião da Junta de Freguesia que iria aprovar esta alteração orçamental, ia ser na 
segunda-feira, dia vinte, e foi também definido, na reunião de líderes, por consenso 
entre todos os presentes, que a Assembleia de Freguesia seria no dia vinte e quatro. 
Portanto, é fácil perceber que, das duas datas, não seria possível… o espaço 
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temporal que seria normalmente definido e, como digo, e foi aceite pelos seus líderes. 
Eventualmente, se o Vogal Mário Condessa tivesse estado presente ou alguém da 
CDU na reunião de líderes, eventualmente poderia ter expressado aí a sua opinião. 
Isto, atrevo-me a dizer, porque participei também a convite nesta reunião. 
Relativamente às questões colocadas pelo Vogal Joaquim de Magalhães, só me 
resta agradecer as suas palavras e dizendo que foram esses mesmos objetivos que a 
Junta de Freguesia teve de ter. Garantir o apoio às famílias: tem havido um aumento 
significativo no apoio às famílias, mas também foi expresso que se mais apoio for 
necessário a Junta de Freguesia estará disponível para o acompanhar, porque é 
verdadeiramente uma das prioridades que assumimos é garantir o apoio às famílias. 
Da mesma forma como fizemos no Covid, iremos fazer enquanto durar a triste guerra 
da Ucrânia. Já agora aproveitava também, uma vez que não há um período para 
“OD” que o permita fazer, quis a sorte que estejamos hoje a celebrar o primeiro 
aniversário desta guerra infame que se passa na Ucrânia e eu não podia deixar de 
expressar o repúdio pelos autores desta guerra e também o facto de termos utilizado 
o dia de hoje para celebrar este triste aniversário que é esta invasão da Ucrânia por 
parte da Rússia, descerrámos a placa toponímica da Rússia da de Kiev como forma 
pequena, singela, mas de mostrar a homenagem que o povo ucraniano nos merece. 
Dizendo isto, como o Vogal Joaquim de Magalhães também referiu, as obras e 
equipamentos também são uma das prioridades da Junta de Freguesia e, por essa 
razão, tem um aumento significativo, garantindo que todas as intervenções de 
qualificação do Espaço Público e diversas obras que temos previsto poderão ser 
executadas durante este ano. Muito obrigado. --------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente, Senhores Vogais, então, passamos… Senhor Vogal Joaquim de 
Magalhães. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Joaquim de Magalhães – Obrigado Senhor 
Presidente. Senhor Presidente, aproveitando essa sua intervenção sobre os Espaços 
Públicos serem ou não serem da competência da Junta e o que é que a Junta se 
propõe a ir melhorar. Eu queria pedir-lhe, aqui nesta Assembleia, que envidasse 
esforços no sentido… porque isto não será da Junta, não será competência da Junta, 
até porque não tem meios financeiros, mas junto da Câmara, para que o caminho do 
Penedo, ali na esquina da Matias Aires até à Quinta da Barroca, ao domínio da 
Quinta da Barroca, à entrada, um bocadinho antes, pudesse ser, digamos, 
requalificado para que, pelo menos, as pessoas pudessem, pedonalmente, circular 
ali. Eu passei lá há dias e acho que é capaz de nem ser grandes verbas ali para 
aquele sítio e ficaria ali uma obra que beneficiaria em muito a população de Mira 
Sintra. Obrigado. ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Senhor Presidente, uma observação? Breve, então. ----------------------------- 



UNIÃO DAS FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA SINTRA 
Assembleia de Freguesia 

RUA ANTÓNIO NUNES SEQUEIRA,16B, 2735-054 AGUALVA-CACÉM | AVENIDA TIMOR LOROSAE, 10, LOJA 14, 2735-593 AGUALVA-CACÉM 

TELEFONE 219 188 540 | FAX 219 146 129 | EMAIL assembleia@jf-agualvamirasintra.pt | TELEFONE 219 145 487 | FAX 219 145 501 9 / 20 

 

 

Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado. Só para 
manifestar a concordância. É verdade que o Caminho do Penedo, como ligação 
pedonal, é uma ligação antiga e que merece ser requalificada. Tomámos boa nota 
deste pedido e vamos procurar atendê-lo. Dar nota também que a Junta de 
Freguesia tem defendido há muito tempo, no âmbito de um plano de urbanização 
que defendemos para a nossa cidade, que venha a existir uma ligação rodoviária 
entre o Impasse da Oca e a Avenida 25 de Abril. No fundo, fazer um caminho 
paralelo àquele que o Caminho do Penedo faz, garantindo uma ligação 
fundamental alternativa à Avenida dos Bombeiros Voluntários, como ligação entre as 
duas freguesias. Portanto, concordo e registo muito devidamente o pedido. Muito 
obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Então, Senhores Vogais, passamos à votação deste ponto. Quem 
vota a favor? Dez votos a favor. Quem vota contra? Zero contra. Quem se abstém? 
Nove abstenções. Então, o ponto foi aprovado por maioria. Passamos, então, ao 
ponto dois da Ordem de Trabalhos. E o ponto dois, como têm aí presente, é apreciar 
e votar, nos termos da alínea, etecetera e tal, a celebração do protocolo de 
colaboração com o Agrupamento de Escolas Agualva e Mira Sintra. Se calhar… 
estava a ver se havia mais protocolos de estágio, sim? O ponto quatro também é um 
protocolo de estágio. Sim. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – Senhor presidente? ------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Sim? ------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – Perguntava-lhe se podia 
apresentar os dois em um? -------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Sim, sim, sim. 
Claro, eu estou a ver os protocolos, se calhar podiam ser apresentados os protocolos 
em grupo. Faça favor, Senhora Vogal Cristina. A apresentação. A votação é sempre 
é sempre individual. ------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Cristina Mesquita – Obrigada, Senhor Presidente. 
Cumprimentar todos os presentes. Dar conta que, à semelhança do que sucedeu já 
em Assembleias anteriores, o que nós trazemos para aprovação é a aprovação do 
protocolo, neste caso, com a Escola Secundária Matias Aires, Agrupamento de 
Escolas Agualva e Mira Sintra, para podermos acolher vários estagiários do Curso 
Técnico de Ação Desportiva… Técnicos de Gestão Desportiva, peço desculpa, por 
forma a garantir-lhes a formação em contexto de trabalho que está subjacente ao 
custo profissional que frequentam. Em simultâneo, consequentemente, e porque, por 
vezes, torna-se complicado garantir estes estágios em tempo útil, de fazê-los aprovar 
em sede de Assembleia de Freguesia, propomos que seja esta a minuta genérica a 
aprovar no futuro para todas as escolas que nos façam chegar pedidos de estágio no 
âmbito da formação em contexto de trabalho, por forma a que seja possível acolher 
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esses alunos sem esperar pela realização ordinária de uma Assembleia de Freguesia 
ou ter que marcar uma Assembleia propositadamente para o efeito. Estamos a falar 
de protocolos que não têm valores subjacentes e é a forma que temos de garantir 
estágio a estes alunos e eu julgo que a Assembleia não se importará de dar esta 
confiança ao Executivo, uma vez que a minuta será estará sempre subjacente a estes 
protocolos, será esta e não outra. Muito obrigada. ---------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Obrigado, 
Senhora Vogal. Eu passo a palavra aos Vogais. Então, dou a palavra à Senhora Vogal 
Ana Cristina Calado. Faça favor. ------------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Ana Cristina Calado – Ora, muito boa noite a todos. 
Eu, na pessoa do Senhor Presidente da Mesa, vou cumprimentar todos os presentes, 
vou fazer um cumprimento particular à Senhora Dona Filomena e cumprimentar 
também os cidadãos que assistem e esta transmissão pelas redes sociais. Eu vou dizer 
aqui algumas poucas palavras sobre a questão do ponto dois, mas vou englobar 
também o ponto quatro, porque eles são ambos protocolos com o mesmo assunto e, 
portanto, esta intervenção da bancada é comum aos dois pontos, ainda que a 
votação eventualmente seja em separado. Quero-vos dizer o seguinte, ao longo de 
toda a formação, os cursos profissionais pretendem facilitar a integração dos 
estudantes no mercado de trabalho. Desta forma, ao longo de toda a formação, são-
lhes facultadas experiências, para além de os preparar o melhor possível, lhes permite 
igualmente ingressar no ensino superior. A formação em contexto de trabalho é uma 
das principais componentes desta modalidade de ensino. Por formação em contexto 
de trabalho, isto torna-se um pouco repetitivo, entende-se a integração dos 
estudantes em contexto profissional em articulação com instituições, empresas ou 
entidades onde existe a possibilidade e oportunidade de desenvolver e aplicar tanto 
os conhecimentos como as competências adquiridas durante a formação em 
contexto escolar. A formação em contexto de trabalho constitui, assim, uma 
possibilidade de o estudante aplicar os conceitos aprendidos em sala de aula. 
Constitui igualmente a possibilidade de o estudante adquirir novas competências 
técnicas e novas aprendizagens no contexto real de trabalho. Permite, ainda que o 
estudante desenvolva competências comportamentais, relacionais e emocionais, 
competências mais conhecidas como soft skills e onde se incluem a comunicação, 
trabalho em equipa, tomada de iniciativa, empatia, adaptabilidade, flexibilidade, 
pensamento crítico e resiliência. Desse modo, ficam melhor preparados para a sua 
integração no mercado de trabalho aquando da conclusão dos seus cursos. Importa 
ainda salientar que a instituição de acolhimento destes estudantes obtém igualmente 
mais-valias através da oportunidade de beneficiar ela própria dos conhecimentos 
destes alunos que poderão contribuir para a melhoria do seu desempenho e 
qualidade dos serviços prestados, permitindo a atualização de procedimentos e 
ferramentas. Acresce que estas parcerias, tal como foi já referido, não aportam 



UNIÃO DAS FREGUESIAS DE AGUALVA E MIRA SINTRA 
Assembleia de Freguesia 

RUA ANTÓNIO NUNES SEQUEIRA,16B, 2735-054 AGUALVA-CACÉM | AVENIDA TIMOR LOROSAE, 10, LOJA 14, 2735-593 AGUALVA-CACÉM 

TELEFONE 219 188 540 | FAX 219 146 129 | EMAIL assembleia@jf-agualvamirasintra.pt | TELEFONE 219 145 487 | FAX 219 145 501 11 / 20 

 

 

encargos financeiros para a Junta de Freguesia, uma vez que os estágios não são 
remunerados. Tudo isto para dizer que a formação em contexto de trabalho deve 
não só ser aperfeiçoada como estimULada, tanto ao nível social como técnico. A 
parceria entre escolas, empresas e instituições, sejam privadas ou públicas, deverá ser 
cada vez mais qualificante e próxima, dada a importância de que a estreita relação 
entre elas influencia e promove o aperfeiçoamento da formação dos profissionais. 
Dada a importância destas parcerias, é nosso entendimento que as mesmas devem 
ser amplamente divulgadas. Assim, a bancada do Partido Socialista congratula o 
Executivo por colocar em prática com significativa frequência este tipo de iniciativa 
e, como tal, votará positivamente os pontos dois e quatro, que dizem respeito à 
assinatura de protocolos com estabelecimentos de ensino para realização de 
formação em contexto de trabalho. Pontos da Ordem de Trabalhos, números dois e 
quatro, disse. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal, Senhora Vogal. Senhor Vogal Fábio Moniz, faça favor. ----------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Fábio Moniz – Ok. Boa noite, Vossas Excelências. Este 
ponto é muito importante e congratulo também esta decisão… este protocolo. No 
entanto, espero que isto continue e espero que também se pense no futuro, tornar 
este apoio, este estágio não remunerado num estágio remunerado, porque muitas 
das empresas também se aproveitam muito de estagiários e de estágios não 
remunerados para que as pessoas que estão a estagiar estejam a fazer o trabalho por 
inteiro e isto, obviamente, não é uma competência da Junta de Freguesia, é uma 
questão da empresa de assumir a responsabilidade de tratar as pessoas que estão a 
estagiar de uma forma digna, mas esta remuneração é também uma motivação e é 
também uma responsabilidade educativa e de inserção. Esta é a minha observação, 
mas congratulo, no entanto, este protocolo. ------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Não havendo mais intervenções, dou a palavra ao Senhor Presidente. -- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado, mais 
uma vez. Só apenas para agradecer as palavras e o sentido de voto da Vogal Ana 
Cristina Calado. Agradeço muito e é exatamente com esse espírito que nós 
celebramos os protocolos. Referir a preocupação também do Vogal Fábio, que 
agradeço, porque é a sua primeira apresentação nesta Assembleia de Freguesia, 
depois do pedido de suspensão de mandato do Vogal Jorge Mendes. Dar nota que 
concordo consigo e que estes estágios são estágios dos alunos do Ensino Secundário, 
são sempre jovens. O que o Fábio refere normalmente não é prática da Junta de 
Freguesia, mas acontece muito com estágios do Ensino Superior e, particularmente, 
do estágio de admissão às ordens profissionais, quando eles são necessários, e, 
portanto, temos cuidado com isso. Dar nota que a Junta de Freguesia, tendo a mim 
como patrono, já teve a possibilidade de fazer dois estágios na Junta de Freguesia 
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com a antiga colaboradora da Junta de Freguesia Patrícia Silva, hoje arquiteta 
Patrícia Silva, a desempenhar funções na Câmara Municipal de Mafra, e, no âmbito 
desse estágio, muito produtivo, resultou exatamente o projeto da requalificação da 
Torre da Água. Portanto, isto para dizer que tenho muito cuidado com os estágios, 
percebo perfeitamente aquilo que refere e a nossa preocupação, mas estamos a 
falar essencialmente de estágios do ensino secundário, onde são jovens, 
normalmente do décimo ano, a maioria deles. Exatamente, portanto, não é esse tipo 
de estágios, porque, verdadeiramente esses estágios, por vezes, são uma mais-valia 
para os alunos e, às vezes, são uma mais-valia relativamente duvidosa para a Junta 
de Freguesia, porque temos de perder muito tempo na sua formação. Fazemos 
também como benefício às escolas, respondendo ao pedido às escolas, para 
integrar esses jovens. Portanto, a Junta de Freguesia não pretende, de todo, explorar 
estes jovens, como digo, até porque o benefício que obtém, o benefício material ou 
de trabalho que a Junta de Freguesia obtém é, por vezes, residual. Apesar de os 
jovens terem tido connosco uma excelente colaboração, particularmente nas 
caminhadas, onde têm trabalhado muito, muito afincadamente. Muito obrigado. ------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Então, Senhores Vogais, passamos à votação: primeiro do ponto 
dois e, logo de seguida, do ponto quatro e avançaremos depois para o resto dos 
trabalhos. Então, quanto ao ponto dois, quem vota a favor? Dezassete votos a favor. 
Quem vota contra? Zero. Quem se abstém. Duas abstenções. Então, foi aprovado por 
maioria. Ponto quatro: quem vota a favor? Quinze votos a favor. Quem vota contra? 
Dois votos contra. Quem se abstém? Duas abstenções. Aprovado também por 
maioria. Senhores Vogais, passamos então ao ponto três. Sim? ----------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa – Eu não percebi que íamos fazer a 
votação do ponto quatro, antes do ponto três, por isso gostaria só de… --------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Fazer uma 
observação sobre o ponto quatro? -------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa – Não, relativamente ao voto… ------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Ah sim, uma 
declaração de voto. Faça favor. O Senhor Vogal Mário Condessa então vai fazer 
uma declaração de voto. ---------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Mário Condessa – Senhor Presidente, a intervenção 
seria, portanto, por uma questão de princípio. Quer o ponto número três, quer o ponto 
número quatro, nós iríamos votar contra, pronto, por entendermos aquilo que já 
colocámos nas outras Assembleias, portanto, que esta Assembleia deverá reunir 
sempre que for o necessário, assumir o seu papel fiscalizador e, portanto, dentro desse 
quadro, o nosso voto é contra nestes dois pontos, quer do três quer também no 
quatro. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
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Senhor Vogal. Passamos, então, Senhores Vogais, ao ponto três da Ordem de 
Trabalhos. O ponto três é apreciar e votar a autorização genérica para dispensas de 
autorização prévia da Assembleia de Freguesia, aprovada pela proposta de onze de 
janeiro. Dou a palavra, então, ao Senhor Presidente para apresentar ponto. --------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado. Esta 
apresentação genérica corresponde à apresentação que já foi apresentada no 
último ano, aquando do Orçamento, e pretende que a Junta de Freguesia esteja 
dispensada da apresentação de convocação destas reuniões sempre que existem 
compromissos plurianuais. Quando são compromissos plurianuais têm que ser 
deliberados na Assembleia e, o nosso pedido, como foi feito no ano anterior, é que 
essa dispensa de marcação da Assembleia Extraordinária ou aguardar pelas 
Assembleias Ordinárias possa ser feito através desta proposta, com o compromisso, 
que assumimos antes e que voltamos a assumir, em informações escritas, trazer a 
informação do número de vezes e que por motivo nós utilizamos esta prorrogativa, 
que resulta da proposta número oito de dois mil e vinte e três, caso esta seja 
aprovada. Muito obrigado. -------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Dou a palavra aos Senhores Vogais. Senhora Vogal Francisca, faça 
favor. Não tropece… ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Francisca Colaço – Então, começo por desejar boa 
noite a todos os presentes e a quem nos acompanha lá em casa e agradecer à Dona 
Filomena toda a ajuda na realização desta Assembleia. Apenas para dizer que a 
bancada do PSD irá votar contra neste ponto. Consideramos que votar a favor seria ir 
contra as competências desta Assembleia, que são acompanhar, apreciar e fiscalizar 
toda a atividade desta Junta. Obrigada. ------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Dou a palavra à Senhora Vogal Ana Calado. Faça favor. ------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Ana Cristina Calado – Boa noite a todos, uma vez 
mais. O pedido de autorização genérica para dispensa de autorização prévia da 
Assembleia de Freguesia, aqui apresentado pelo Executivo para apreciação e 
votação, é, em nosso entender, um pedido já efetuado em anos anteriores e que visa 
principalmente reduzir possíveis constrangimentos que possam ocorrer na execução 
dos projetos, tendo em conta os prazos legais a cumprir no agendamento das 
reuniões das Assembleias de Freguesia, mesmo as Extraordinárias. Importa frisar que a 
aprovação da autorização genérica para dispensas da autorização prévia não retira 
competências à Assembleia de Freguesia, uma vez que essa aprovou previamente o 
Orçamento e as Grandes Opções do Plano. Mais, e citando o ponto três da proposta 
JF 08/2023, “em todas as sessões da Assembleia de Freguesia deverá ser presente 
uma listagem com todos os compromissos plurianuais assumidos ao abrigo da 
autorização prévia genérica concedida”. Desta forma, o Executivo garante que a 
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Assembleia de Freguesia terá sempre conhecimento de todos os procedimentos 
abertos ao abrigo de autorização genérica. O pedido de dispensa apresentado diz 
apenas respeito a ações que resultam de compromissos plurianuais previamente, e 
volto a repetir, apresentados e aprovados por esta Assembleia, evitando-se, assim, a 
dupla aprovação do mesmo ato. Esta autorização, que é solicitada em todas as 
Assembleias, quer municipais, quer de freguesia, funciona como um instrumento que 
permite ao Executivo planear e agilizar o seu trabalho sem maiores delongas, mas 
sempre em conformidade com a lei. O presente Executivo, ao longo dos últimos nove 
anos, em todas as suas ações, tem primado pelo cumprimento das obrigações legais, 
pelo rigor e pela transparência, pelo que a bancada do Partido Socialista nada tem a 
opor ou a solicitar, votando favoravelmente. Disse. ---------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal, Senhora Vogal Diana Lopes. ------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Diana Lopes – Boa noite, Senhor Presidente da 
Assembleia, Senhores Secretários, Senhor Presidente de Junta, Senhores Vogais do 
Executivo, Senhores Vogais da Assembleia, público que nos acompanha, Dona 
Filomena, as pessoas que também nos acompanham lá em casa. Eu tenho apenas 
uma questão que ainda me sobressai aqui algumas dúvidas relativamente a este 
ponto três. Para além dos considerandos anunciados que aprovamos enquanto 
Partido Socialista, eu só tenho aqui uma questão que gostaria que explicassem um 
pouco melhor. Esta autorização genérica para a dispensa da autorização prévia da 
Assembleia de Freguesia poderá trazer alguma reformulação à forma de apreciar o 
plano plurianual de investimentos no final do ano civil, isto em última Assembleia do 
ano, ou simplesmente com a sua aprovação passamos apenas a ter uma listagem 
com todos os compromissos plurianais assumidos? Era isto que eu gostaria que 
explicassem um pouco melhor. Obrigada. ---------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Senhora Vogal Marta Zúquete, se faz favor. --------------------------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Boa noite a todos. Quero 
cumprimentar a Mesa, quero cumprimentar todo o Executivo, quero cumprimentar os 
Vogais aqui presentes e a Senhora Dona Filomena pelo seu sempre apoio e a sua 
simpatia para connosco. Quero cumprimentar também todos aqueles que nos estão 
a ver via Internet. O partido Chega não aprovou o Orçamento; logo, nós também 
não vamos aprovar a dispensa de autorização prévia, que, na nossa opinião, vai 
retirar competências a esta Assembleia. Obrigada. --------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Eu passo a palavra ao Senhor Presidente. Faça favor. ------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Muito obrigado. Em 
bom rigor, pouco queria acrescentar depois, pouco posso acrescentar ou nada posso 
acrescentar depois do excelente esclarecimento feito pela Vogal Ana Cristina 
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Calado, que respondeu praticamente a todas as questões. Ainda assim, vinha cá 
para, exatamente, manifestar esta concordância e pela clareza do esclarecimento 
que fez e, mesmo assim, pelos vistos, não terá sido suficiente para todos. Dar nota em 
relação à questão que a que a Diana referiu. A Junta de Freguesia aprova os mapas 
plurianuais quando aprova o Orçamento. No entanto, não é claro e, por isso, a 
necessidade desta proposta, não é claro que, apesar de terem aprovado os 
compromissos plurianuais, em cada proposta concreta não tenha de se submeter 
novamente à Junta de Freguesia sempre que existam compromissos plurianuais. O 
que se pretende nesta proposta, como a Cristina Calado, muito bem disse, na prática 
é evitar esta duplicação de autorizações que, no caso da aplicação concreta, por 
vezes se traduz em constrangimentos, porque eu não posso deliberar na… posso 
deliberar na Junta de Freguesia, mas não posso eventualmente exercer as 
competências se não tiver autorização prévia da Assembleia de Freguesia, o que 
significa que tenho de pedir uma Assembleia Extraordinária ou então aguardar por 
Assembleias Ordinárias para as poder aprovar. Portanto, basicamente estou a repetir 
aquilo a Ana Cristina Calado já falou e sendo que a Junta Freguesia em nada 
pretende retirar quaisquer competências de apreciação a esta Assembleia, porque 
elas existem e podem-se pronunciar livremente, quer quando aprova um Orçamento 
quer quando recebe a informação escrita e estão referenciados todos os 
compromissos plurianuais que foram aprovados no âmbito desta proposta. ---------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Não havendo mais intervenções, passamos, então, à votação 
deste ponto. Senhores Vogais, ponto três, quem vota a favor? Dez votos a favor. 
Quem vota contra? Nove votos contra. O ponto também foi aprovado por maioria. 
Passamos, em seguida, uma vez que o ponto quatro já foi apresentado e votado, 
passamos ao último ponto da Ordem de Trabalhos, que é o ponto cinco: apreciar e 
votar a alteração do protocolo a celebrar com a ANAFRE, no âmbito da 
colaboração técnica e financeira com o Fundo Ambiental denominado: “Apoio à 
aquisição de gás engarrafado pelos consumidores domésticos, beneficiários de tarifa 
social na energia elétrica ou das prestações sociais mínimas”. Dou a palavra ao 
Senhor Presidente para apresentar este ponto. ---------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Tal como no ponto 
anterior, esta é uma das propostas em que até poderia haver dúvidas se valeria a 
pena vir à Junta de Freguesia… à Assembleia de Freguesia ou não, mas, de qualquer 
maneira, esta competência existe e a Assembleia de Freguesia realizou-se pelos 
motivos aprovados no ponto um e, portanto, faria todo o sentido vir aqui para nova 
deliberação. Eu digo isto porque até em muitas Juntas de Freguesia há 
entendimentos distintos. Muitas Juntas de Freguesia fizeram este protocolo sem que 
ele fosse remetido às respetivas Assembleias de Freguesia. De qualquer maneira, 
o motivo é praticamente o mesmo da primeira deliberação. A Junta da Freguesia 
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juntou-se a este acordo celebrado com a ANAFRE com o Fundo Ambiental para 
permitir o apoio e a aquisição de gás engarrafado pelos consumidores domésticos 
que beneficiem da tarifa social de energia elétrica ou das prestações sociais mínimas. 
E este acordo tinha um prazo de vigência, salvo erro, de setembro até dezembro de 
dois mil e vinte e dois. Na sequência do novo acordo, o Fundo Ambiental passará a 
ter a vigência desde… garantindo a sua continuidade até ao final do ano de dois mil 
e vinte e três, com os mesmos objetivos, os mesmos enquadramentos, a mesma 
estrutura efetuada, rigorosamente em moldes iguais. Só, o protocolo celebrado, a 
única coisa que alterou foi, como disse, a data de vigência do mesmo. Dar nota que, 
durante o período em que utilizámos a Bilha Solidária, permitimos o apoio dos dez 
euros por fatura a noventa e um cidadãos da nossa freguesia. Esperamos, até porque 
continua a ser possível durante este período as pessoas reportarem as faturas que 
sejam relativas aos meses de setembro, outubro, novembro, possamos continuar este 
apoio, beneficiando muito quem mais necessita e que tenha gás engarrafado. Muito 
obrigado. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Eu dou a palavra à Senhora Vogal de Marta Zúquete. ------------------- 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Boa noite, novamente. A minha 
questão é a seguinte: até à data, ainda não foi efetuado qualquer tipo de reembolso 
à Junta, pois não? Por parte do Fundo Ambiental? Eu gostaria de saber, se vão 
prolongar este apoio, quando é que a Junta vai ser reembolsada do dinheiro que 
está a adiantar? Porque para isso também requer fundo de maneio. Obrigada. --------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Senhor Vogal Joaquim de Magalhães, faça favor. ----------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Joaquim de Magalhães – Senhor Presidente, 
Senhores Presidentes. O Partido Socialista, mais uma vez, está plenamente de acordo 
com esta proposta que o Executivo da Junta de Freguesia cá traz e não estamos de 
acordo porque é o Partido Socialista que apoia esta Junta de Freguesia. Estamos de 
acordo porque isto é um serviço prestado a favor das populações. E se o Executivo 
tem dinheiro, que tem dinheiro, é para ajudar nestas questões, independentemente 
de estar um, dois, três, dez meses à espera deste dinheiro. Isto, para nós, é indiferente. 
Isto é apoio às famílias carenciadas e, como tal… porque só quem, de facto, é 
carenciado é que vem à Junta de Freguesia pedir dez euros por uma garrafa. Senhor 
Presidente, depois desta pequenina intervenção, a minha pergunta, mas já foi 
respondida por si, é que estas noventa e uma pessoas são residentes em Mira Sintra. 
Eu sei que nunca cá veio ninguém de outras freguesias. Eu digo-lhe… pergunto isto 
porque, quando houve a outra autorização anterior, foi aqui colocada essa questão 
de outros fregueses, outras pessoas virem de outras freguesias aqui e então podíamos, 
de facto, a Junta de Freguesia, até estar aqui, neste caso, a adiantar dinheiro a 
pessoas que seriam de outras zonas. Mas não, é a pessoas daqui, eu acho muito bem 
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que a Junta de Freguesia… não, nós, a bancada do Partido Socialista, concordamos 
perfeitamente com isto e achamos que isto deve ser acelerado, deve ser divulgado 
este apoio que a Junta de Freguesia dá às populações. O dinheiro há de vir. ------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Vogal. Senhora Vogal Marta, se faz favor. ------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Senhor Magalhães, qualquer 
pessoa pode vir a esta Junta de Freguesia solicitar este apoio. Pronto. Quer dizer que, 
se as Juntas à volta não aderirem, os… não, eu preocupo-me porque é a minha 
obrigação fiscalizar também, pronto. Isto é dinheiro de tem de ser adiantado, não é? 
Que faz parte do próprio Orçamento da Junta. Se este plano, de facto... Pronto, o 
senhor saberá de si. Só lhe estou a dizer a si que isto é dinheiro da própria Junta, que 
tem de adiantar sem garantia de data de pagamento de reembolso. Se até à data 
ainda foram pagos apoios ligados ao Covid, eu quero saber quando é que este 
dinheiro vai ser reembolsado à própria Junta. ------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhora Vogal. Senhor Presidente, faça favor. Desculpe, ainda há mais intervenção. 
Senhor Gonçalo, faça favor. ------------------------------------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Vogal Gonçalo Barreiros – Já está? Obrigado. Muito boa 
noite, Senhor Presidente da Assembleia. Boa noite, Executivo. Boa noite aos Senhores 
Vogais e boa noite também para o público que nos assiste aqui e nas redes sociais. 
Em resposta ao que a Senhora Vogal Marta Zúquete aqui referiu, eu quero dizer-lhe 
que estamos a falar de um apoio de dez euros por cada freguês que se dirige à Junta 
de Freguesia. Se, como o Senhor Presidente referiu, se dirigiram aqui noventa e uma 
pessoas que receberam este auxílio, são novecentos e dez euros até ao momento. 
Estamos a ajudar pessoas que precisam deste auxílio e, quando se trata destas 
situações, a Junta de Freguesia não tem de pensar se vai receber o fundo ou não vai 
recebê-lo hoje, amanhã ou daqui a um mês ou dois. É apoio que estamos a adiantar. 
E a Junta de Freguesia também não se vai comprometer com algo para o qual não 
tenha fundos, que saiba que tem fundos para auxiliar. As Juntas de Freguesia ao 
nosso redor têm a sua gestão, se calhar tem outros orçamentos, tem outros planos e, 
assim, consideram que podem não aderir. Nós também não sabemos. Nós sabemos é 
que a nossa Junta de Freguesia e o nosso Executivo pretende auxiliar quem necessita 
e essa é a nossa prioridade e o dinheiro, como disse o Senhor Presidente da nossa 
bancada, vai chegar e chegará e a Junta de Freguesia será ressarcida do mesmo. 
Disse. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado 
Senhor Vogal. Posso, Senhores Vogais? Eu vou dar a palavra ao Senhor Presidente. 
Faça favor, para concluirmos o ponto. --------------------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Eu lamento desiludir 
algumas pessoas. Em primeiro lugar, agradeço as palavras, quer do Vogal Joaquim 
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de Magalhães, quer do Gonçalo, do Partido Socialista, e sobre os motivos que estão 
na base deste apoio. Mas começo agora por esclarecer: qualquer cidadão que se 
dirija à Junta de Freguesia recebe os dez euros depois de verificada a presença dos 
documentos que são necessários. E queria aproveitar para agradecer, porque, se há 
projetos que merecem muitos elogios, este é um deles, em primeiro lugar pelas 
funcionárias de atendimento, que conseguiram de uma forma muito rápida garantir a 
entrega dos documentos, nós fizemos um manual de procedimentos que facilitou e 
toda esta entrega tem corrido de forma muito célere. Eventualmente necessitará de 
se fazer algumas correções, uma vez que ele foi pensado por um apoio transitório que 
durava dois meses e agora vai-se prolongar por mais tempo, mas, seguramente, 
iremos encontrar forma de o fazer. Qualquer cidadão que se dirija à Junta de 
Freguesia, quer em Agualva quer em Mira-Sintra, recebe os dez euros, 
independentemente de ser residente na freguesia ou seja residente na freguesia do 
Cacém ou em Rio de Mouro ou qualquer outra freguesia que o entenda. Dar nota, 
quando decidimos avançar como fizemos antes, eu disse na altura, mas, pelo vistos 
passou despercebido, resultou também de um acordo informal que a Junta de 
Freguesia estabeleceu com a Junta de Freguesia de Cacém e São Marcos para, em 
conjunto, fazermos o apoio aos cidadãos pela localização mais central que têm estas 
instalações. Mas, depois, deixe-me dizer a minha surpresa, eu não sei onde é que a 
Vogal Marta Zúquete, que se achou tão bem informada, que se achou pelo direito de 
corrigir o Vogal Joaquim de Magalhães, disse que havia qualquer valor em dívida. 
Este protocolo resulta de uma parceria excelente feita pela ANAFRE e os pagamentos 
são feitos num prazo de uma semana depois do valor ser feito. Portanto, não há 
qualquer valor em dívida da Junta de Freguesia. A ANAFRE, através da plataforma 
que fez, a Junta de Freguesia avança com os dez euros, uma semana depois recebe 
dez euros e trinta… dez euros e meio, aliás. Portanto, a Junta de Freguesia já recebeu 
duzentos e vinte e sete ponto cinco euros, correspondentes aos dois e meio que 
cabem à Junta de Freguesia. Portanto, não sei onde é que a Vogal foi buscar essa 
informação, mas está manifestamente errada. --------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Senhora Vogal, a 
questão aqui é factual. Não me parece que haja razões para defesa de honra, uma 
vez que são dados. Pronto, então, mas muito brevemente para avançarmos, sim?------ 
Tomou a palavra a Senhora Vogal Marta Zúquete – Então, primeiramente, não 
estamos a falar conforme... eu peço desculpa, o nome daquele senhor que falou nos 
novecentos… o Gonçalo. Conforme o Gonçalo referiu, não são novecentos e 
setenta, são dois mil setecentos e trinta, tendo em conta… porque são dez euros por 
mês. Relativamente se o valor já foi pago, eu desconhecia. Porquê? Porque o Senhor 
Presidente… Não, não, não, não. Porque o Senhor Presidente disse, quando esta 
matéria foi aqui discutida, que o valor iria ser reembolsado, mas não saberia em que 
prazo, quanto tempo é que iria demorar. Pela primeira vez eu estou a ouvir aqui que 
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tem sido pago no prazo de uma semana. Fico contente por isso, fico satisfeita, mas 
essa informação nunca foi facultada pelo Senhor aqui nesta Freguesia. --------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Senhores Vogais, 
peço para… Ordem! Senhor Presidente, então, rapidamente. Faça favor. O Senhor 
Presidente, então, fará os esclarecimentos necessários. --------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Desculpe, é o que está 
no protocolo. Penso que… eu não sei se é um euro meio ou dois euros e meio, peço 
desculpa. Faço essa correção. Admito perfeitamente que não tenho este valor 
presente, sei que é um valor residual que foi acordado e não é este o valor que está 
em causa. De qualquer maneira, deixe-me só a nota, portanto, e obrigado pelo 
esclarecimento. Como digo, quando eu quando eu referi os duzentos e vinte e sete 
euros e meio, multipliquei os dois euros e meio. Portanto, fiz esta multiplicação rápida 
e, portanto… Sim, sim, certo. Agradeço a correção, a bem do rigor. Mas, Vogal Marta 
Zúquete, foi esta razão por que eu intervim. Vamos lá ver se nos entendemos. A Junta 
de Freguesia disse, quando aprovámos o protocolo, que ia ser ressarcida do dinheiro. 
Em nenhum momento disse que não tinha já sido ressarcida. A Vogal é que entendeu, 
sem perguntar sequer, que a Junta Freguesia não tinha recebido qualquer dinheiro e 
incomodou-se por isso. Se calhar, teria ficado de bom tom ter perguntado se a Junta 
de Freguesia já tinha recebido e não assumir que não tinha recebido, quando 
manifestamente estava errado e, se calhar, quando se diz as coisas da forma tão 
assertiva e tão suposta, cheia de razão como o fez, se calhar é melhor que se 
verifique primeiro. E, depois, dar uma nota que basta fazer contas, como acabei de 
dizer, que a Junta de Freguesia recebeu pedidos de noventa e um cidadãos, significa 
que pagou novecentos e dez euros aos cidadãos, não pagou dois mil. Pagou dez 
euros de cidadãos. É matemática pura em todas as matérias. Muito obrigado. ----------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Muito obrigado, 
Senhor Presidente. Este assunto, creio que está… ------------------------------------------------------ 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Junta de Freguesia – Peço desculpa, 
esclarecer, para que a Vogal não entre novamente em equívoco: a Junta de 
Freguesia paga dez euros por fatura de um cidadão. Ponto. Não é por mês nem não 
por mês. É por fatura. Os cidadãos trazem a fatura correspondente ao mês e a Junta 
de Freguesia paga dez euros pela fatura. São noventa e uma faturas que são 
entregues, são novecentos e dez euros que a Junta de Freguesia paga. Os critérios 
deste protocolo não foram definidos pela Junta de Freguesia, foram definidos pelo 
protocolo entre o Fundo Ambiental e a ANAFRE, que são estas regras restritas. A Junta 
de Freguesia, a única coisa que fez foi aderir a este programa e ser um veículo para o 
pagamento aos cidadãos. Ponto. Apenas isto. ---------------------------------------------------------- 
Tomou a palavra o Senhor Presidente da Assembleia de Freguesia – Bom, muito 
obrigado, Senhor Presidente. Creio que sobre o assunto, está. Estão apresentados os 
dados. Passamos, então, à votação. Senhores Vogais, ponto cinco. Quem vota a 
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